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PROJECTO DE CONSTRUÇÃO DO PORTO DE PESCA DE ANGOCHE 

SUMÁRIO EXECUTIVO 

1. INTRODUÇÃO 

A evolução recente do sector das pescas em Moçambique ditou a necessidade de estabelecer uma estrutura 

de apoio adequada a este sector. Este desenvolvimento tornou necessário dotar o sector das pescas de 

infraestruturas para o seu rápido crescimento. 

A construção do actual Porto de Pesca de Angoche foi concluída durante o período do conflito armado 

(pouco antes de 1992), e por esta razão permaneceu ocioso por um longo período e sem a manutenção 

necessária. A degradação, como consequência natural da falta de uso contínuo, aliada aos danos causados 

pelas tempestades e ondas que assolaram o país há alguns anos, transformaram-no num porto inadequado 

para a actividade piscatória. Em 2007 foi efectuada uma grande reparação da infraestrutura do cais 

flutuante, mas o porto continua sem condições de funcionamento, nomeadamente no que diz respeito à 

infraestrutura onshore. Actualmente o porto está sendo alugado para uma mineradora e não sendo usado 

como porto de pesca. 

2. JUSTIFICAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO PROJECTO 

O recente desenvolvimento do Sector das Pescas em Moçambique tem dado indicações da necessidade de 

se estabelecer uma estrutura de apoio adequada para esta área económica emergente.  

Neste contexto, o Projecto de Construção do Porto de Angoche visa  dotar o Sector das Pescas de 

infraestruturas apropriadas para galvanizar o seu rápido crescimento e desenvolvimento. 

3.  PROPONENTE   

O Proponente do presente Projecto é o Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, órgão central do 

Estado que dirige, coordena, planifica e assegura a execução de políticas, estratégias e planos de actividade 

nas áreas do mar, águas interiores e pescas. Os pormenores de contacto são apresentados na tabela abaixo.  
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Tabela 1. Dados do Proponente 

 

Ministério 

do Mar, Águas 

Interiores e 

Pescas 

Proponente: Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas 

Endereço: Rua Ngungunhana, Nº 285. Caixa postal 1723 

Telefone: + 258 21 357 100/ +258 21 42 22 22/ +258 82 30 74 150 

Representante 

do Projecto: 

Eugénio de Amarante António (Secretário Permanente 

Interino) 

E-mail: eugeniopedroc@yahoo.com.br  

Contacto: +258 84 40 43 655 

4. CONSULTOR 

Em cumprimento do Decreto 54/2015 de 31 de Dezembro, que obriga a realização de AIA para todas 

actividades susceptíveis de causarem impactos ambientais, o Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, 

seleccionou a empresa de consultoria TECNICA ENGENHEIROS CONSULTORES, LDA (TÉCNICA, 

LDA) para elaborar o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) para o licenciamento ambiental da actividade. 

A TÉCNICA é uma entidade registada em Moçambique como Consultor Ambiental e Social, no Ministério 

da Terra e Ambiente (MTA) para desenvolver actividades de Avaliação do Impacto Ambiental (AIA) em 

Moçambique. Esta empresa possui a perícia e experiência requeridas para desempenhar esta actividade. 

Tabela 2. Dados do Consultor 

 

Consultor: Técnica Engenheiros Consultores, Lda. 

Endereço: Av. 25 de Setembro, Nº 2526, 1º Andar C.P 4190 

Telefone: +258 82 309 8520 / +258 21 322 185 

Fax: +258 21 322 186 

E-mail: tec@tec.co.mz 

Coordenador dos 

Estudos do Projecto 

Eng° Francisco Ricardo 

Contacto: 84 889 2329 

Página Web: https://www.tec.co.mz/  

 

  

mailto:eugeniopedroc@yahoo.com.br
https://www.tec.co.mz/


                                                                                                                
MINISTÉRIO DO MAR, ÁGUAS INTERIORES E PESCAS                                                          

 

Projecto de Construção do Porto de Pesca de Angoche 

Estudo de Impacto Ambiental e Social – Volume I, Resumo Não Técnico, REIA,  Maio de 2024 

Técnica - Engenheiros Consultores, Lda.  3 

5. RECURSOS  

Recursos Financeiros 

O Projecto está orçado em 33.27 milhões de USD financiados pelo Banco Árabe de Desenvolvimento 

Económico de África (BADEA) e pelo Governo de Moçambique. 

Força de Trabalho 

A mão-de-obra estimada é de cerca de 500 pessoas no pico das actividades da Fase de Construção do Projeto 

proposto, que serão empregues de forma faseada e rotativa nas diversas frentes de obras. Durante a Fase de 

Operação, a força de trabalho directa necessária poderá abranger aproximadamente 400-450 pessoas. 

6. LOCALIZAÇÃO DO PROJECTO 

Angoche é um distrito costeiro localizado a sul da província de Nampula a 185 km da capital da província, 

a Cidade de Nampula, entre os paralelos 15º 52,9` e 16º 21,8´ na latitude Sul e os meridianos 39º 54,2`e 39º 

45,2`de longitude Este (MAE, 2005). A superfície total do distrito é de 3.056 km2,  e tem como limites 

físicos os distritos de Mongicual a Norte, Moma a Sul, Mogovolas a Oeste o oceano Índico a Este. O Distrito 

de Angoche é constituído por 4 Postos Administrativos: Aube (558.36 km2), Boila-Nametoria (1268 km2), 

Namaponda (749.69 km2) e Angoche-Sede (480 km2). A sede do distrito é a Cidade de Angoche, também 

constituído município do mesmo nome. 
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Figura 1: Enquadramento geral do Projecto no Distrito de Angoche 

   

Figura 2. Vista da área de implantação do Projecto 
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Figura 3. Layout do Projecto de Construção do Porto de Pesca de Angoche 

7. OPERAÇÕES PORTUÁRIAS DO PROJECTO 

Espera-se que o Projecto na sua fase de operações portuárias desenvolva as seguintes actividades:  

o Tráfego de navios e descargas. 

o Operações de carga e indústria portuária, incluindo carregamento e descarregamento de veículos 

de carga. 

o Desembaraço aduaneiro de mercadorias. 

o Processamento e conservação do pescado, incluindo o seu armazenamento. 

o Abastecimento de combustível e água. 

o Pequenas actividades de reparação e manutenção em doca de reparação. 
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8. CARACTERIZAÇÃO  AMBIENTAL E SOCIAL 

Para determinar se existem sensibilidades/receptores sensíveis nesta área, foi investigada uma zona radial 

de 5 km em torno do local do projecto proposto. A zona de influência é caracterizada por uma área plana 

composta predominantemente por áreas urbanizadas do Município de Angoche, oceano e instalações 

portuárias. O estudo foi conduzido através de trabalho de campo, engajamento directo com as Partes 

Afectadas e Interessadas pelo Projecto e também através da recolha de dados relevantes informações 

secundárias de fontes variáveis. 

8.1. Ambiente físico 

Clima e Regime de Precipitação 

De acordo com a classificação de Köppen, o distrito de Angoche é caracterizado por um clima do tipo Aw, 

sub-húmido seco, onde a precipitação média anual varia de 800 à 1000 mm (Mossuril) e, a temperatura 

média durante o período de crescimento das culturas, excede os 25ºC (24 a 26ºC) (MAE, 2005). O distrito 

tem duas estações bem definidas: estação chuvosa (verão) que vai de Outubro à Março, iniciando com a 

monção do nordeste e com uma humidade elevada e caracterizada por precipitação abundante e 

temperaturas altas e constantes (próximo de 30º), os ventos ciclónicos surgem durante esta estação. A 

estação seca (inverno), desenvolve-se desde o fim do mês de Abril até Setembro e caracteriza-se por ventos 

secos, humidade reduzida, precipitação quase nula, temperatura moderada e grandes variações,  

A variação termo-pluviométrica do distrito de Angoche é grande ao longo do ano, havendo meses com 

precipitações abaixo dos 10 mm e outros em que ultrapassa os 250 mm conforme pode ser verificado no 

gráfico abaixo (Fig. 5) 
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Gráfico 1.  Caracterização do clima da área de influência do Projecto (MICOA, 2012) 

Geologia e Pedologia  

Em termos geológicos, predomina a formação do tipo jurássica na fronteira entre o interior e o litoral, mais 

para o litoral predomina a formação do quaternário e a Este e Norte verifica-se a formação do tipo 

mesoproterozóico. Mais para o interior, na zona Sul ocorrem diferentes tipos de gnaisses (anfibolítico e 

anortosítico) do tipo mesoproterozóico e a Norte o gnaisse leucocrático que envolve áreas de formação do 

tipo Câmbrico. Relativamente a pedológia, Angoche apresenta  solos arenosos, lavados a moderadamente 

lavados, predominantemente amarelos a castanho-acinzentados, com possíveis proveniências, podendo ser 

da cobertura arenosa do interior (Ferralic Arenosols), como também os das dunas arenosas costeiras (Haplic 

Arenosols) e ainda pelos solos da faixa do grés costeiro, de textura arenosa a franco argilo - arenosa 

alanrajada (Ferralic Arenosols) (MAE, 2005). De acordo com a mesma fonte, os solos arenosos 

hidromórficos de depressões e baixas ocorrem igualmente nas zonas mais elevadas (Gleyic Arenosols) 

Hidrografia  

Os principais rios, de primeira ordem (que desaguam no Oceano) e que atravessam o distrito de Angoche 

são: Monotomo, Sangage, Xilapane, Mutucuti, Mirrepe, Nataca e Sucubir; os principais rios de segunda 

ordem (ou seja, que desaguam num rio de primeira ordem) e que atravessam o território do distrito são: 

Merrere, Nipuate, Mupricomo e Macaza. Todos os rios descritos são intermitentes. 

Na zona do litoral, próximo a área de intervenção, as altitudes encontram-se abaixo dos 15 metros e a rede 

hidrográfica concentra-se em dois pontos, nomeadamente a na baía de Angoche e a foz do rio Sangage, que 

recebe muitos tributários.  
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Batimetria Local 

A baía de Angoche constitui a parte Norte do banco de Sofala, representando a plataforma continental da 

costa Este africana e está localizado na região Norte de Moçambique, entre as latitudes 16° S e 20° S. A 

distância entre a costa e a quebra da plataforma é de cerca de 80 milhas náuticas (aproximadamente 148.16 

km). A profundidade média da plataforma nesta região é de aproximadamente 20 m. A morfologia da zona 

costeira no banco de Sofala é caracterizada por bancos arenosos interligados com franjas de mangues 

pantanosos. Estes ambientes estão relacionados aos rios da região e à acção das marés. 

Sistemas de Correntes, marés e Dinâmica de Sedimentos 

As correntes na Baía em semelhança às restantes zonas costeiras pouco profundas ao longo da costa de 

Moçambique, são controladas pelas marés sendo também fortemente afectadas por descargas de rios e 

ventos. No porto de Angoche a velocidade da corrente atinge 4 nós Aproximadamente 7.407 km/h) na maré 

de águas vivas. A corrente de enchente dirige-se para Oeste e a de vazante para Este. Na área que se pretende 

implantar o Projecto, as correntes são fortes devido às elevadas amplitudes de marés que se registam na 

baía. As correntes de maré ao longo do canal de acesso são também influenciadas pelas estações do ano 

sendo ligeiramente mais intensas durante a estação húmida em comparaçãom com a estação seca. 

A dinâmicas dos sedimentos é influenciada pelos processos tais como fluxos de água dos rios, marés, 

intrusão salina, ondas e correntes  que desempenham um papel importante na erosão, transporte e deposição 

de sedimento ou assoreamento em bacias de corpos de água. 

Vulnerabilidade a eventos extremos 

O Distrito de Angoche está classificado como tendo um risco muito elevado de ser atingido por ciclones, 

tendo sido atingido pelos ciclones Angele, Lisette, Delfina e Jokwé, este último que originou chuvas 

torrenciais, cheias e danos em machambas e infraestruturas devido aos ventos fortes que se fizeram sentir. 

Adicionalmente, a subida gradual do nível médio das águas do mar causada pelo aquecimento global, 

poderá interferir na qualidade das águas dos aquíferos, através do aumento da intrusão salina, o que poderá 

ser problemático no distrito. 

Uso e Cobertura do Solo 

Os resultados dos estudos realizados indicam que na área de implantação do Projecto há (i) presença de 

mangal com uma extensão de até 25% da área total; (ii) zona entremarés com uma extensão de até 45%; 

(iii) solo exposto com uma extensão de até 28%; (iv) ruínas com uma extensão de até 1% e (v) vegetação 
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rasteira com uma extensão de até 1% da área total do Projecto, como mostra a figura a seguir.

 

Figura 4.Uso e Cobertura do Solo na ADA 

8.2. Ambiente biológico 

Flora terrestre  

Em termos fitogeográficos, segundo a classificação de White (1983), a flora da área do projecto  está 

integrada na fitocória XIII: Mosaico Regional Zanzibar – Inhambane (ZIRM). O mosaico florestal costeiro 

de Zanzibar-Inhambane alberga mais de 4.500 espécies de plantas, incluindo 1.050 géneros de plantas, das 

quais mais de 1.300 são espécies de plantas endémicas e pelo menos 33 são géneros de plantas endémicas 

(Tabor et al., 2010).  

Grande parte da Área de Influência Directa do Projecto (AID) está altamente modificada por actividades 

antrópicas, como é o caso da floresta original que foi reduzida e substituída por culturas e árvores de 

espécies exóticas. 

A AID é predominantemente coberta por floresta de mangal bem desenvolvida em toda a baía de Angoche. 

A floresta referida é constituída por 6 espécies, nomeadamente Avicennia marina, Bruguieria gymnorrhiza, 

Ceriops tagal, Sonneratia alba, Rhizophora mucronata, e ‘Macui’ (Alves e Sousa, 2007). As espécies de 
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árvores dos mangais são apenas um dos elementos do complexo ecossistema dos mangais que inclui: corpos 

associados de água e solos, bem como uma variedade de outras plantas, animais e microrganismos.  

A vegetação pioneira, situada nas dunas, junto à costa é composta por um extracto graminal que inclui, 

entre outras, espécies de Ipomea pés-caprae, Cyperus maritimus, Sporobolus virginicus, Canavalia rósea, 

Scaevola plumieri, Dactylotenium aegyptiacium e Opuntia vulgaris.  

 

Figura 5. Mangal na parte de implantação do Projecto 

Fauna marinha 

A área de estudo inclui uma diversidade considerável de invertebrados que espécies de macro-epibentos 

dos quais a maioria pertencente ao grupo dos crustáceos dentre eles a Scylla serrata colectada para 

subsistência. Em relação à macrofauna endobêntica foram identificadas espécies pertencentes à Poliqueta 

e Sipunculida, Não há registo de ocorrencia de tartarugas mafrinhas na baia de Angoche.  

No que concerne a itciofauna, na região da área de estudo, foi registada a existência de 126 espécies em 34 

famílias.  

8.3. Ambiente sócio-económico 

Demografia 

A população do Distrito de Angoche é estimada em 358.062 habitantes, aproximadamente 6% do total da 

Província de Nampula. Com um perfil típico da Província de Nampula e do País em geral, o Distrito de 

Angoche apresenta uma proporção maior de mulheres (50,79%) relativamente aos homens (49,20%). A 

população é essencialmente jovem, com mais de 77% dos habitantes enquadrando-se na faixa etária abaixo 

dos 36 anos. Este é um factor indicativo de potencial de mão-de-obra local. 
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Do ponto de vista etnolinguístico, a maior parte da população no Distrito de Angoche é Macua, contudo, 

este distrito caracteriza-se pela presença de duas línguas distintas, o Emakuwa, que é dominante e falado 

pela maior parte da população e o Coti, que é uma língua local com traços de árabe, swahili e emakuwa. 

Existe uma distinção evidente das duas línguas: Emakuwa predomina na região continental e Coti na região 

insular. 

As principais crenças religiosas no Distrito de Angoche são a islâmica com predominância de cerca de 66% 

de população muçulmana praticante, seguida pela crença cristã. À semelhança dos restantes distritos da 

Província de Nampula, a religião islâmica predomina na zona litoral, enquanto a cristã predomina no 

interior do distrito. 

Actividades Económicas 

A base da economia do Distrito de Angoche é a agricultura de subsistência e a criação de gado bovino. 

Constituem principais culturas, a mandioca, o milho, arroz, amendoim, feijões, mapira e hortícolas. Apesar 

da agricultura do distrito estar essencialmente orientada para a subsistência, existem algumas culturas de 

rendimento que são orientadas para o mercado pelo sector familiar, nomeadamente o arroz, o gergelim, a 

castanha de caju e as hortícolas. A população também comercializa o excedente de culturas que são 

normalmente tidas como de subsistência como o milho, mapira, feijões, amendoim, mandioca e batata-

doce. A pesca é uma actividade de extensão da actividade agrícola e é desenvolvida em regime artesanal 

por comunidades localizadas ao longo da costa. Os principais produtos pesqueiros são, para além de 

variedades de peixe, o camarão, lula, polvo e lagosta. Esta actividade é bastante representativa na esfera 

comercial do Distrito, com empresas do ramo pesqueiro baseadas na Cidade de Angoche. 

 

   

Figura 6. Potencial da pesca artesanal do Distrito de Angoche 

O turismo apresenta um grande potencial e oferece oportunidades de negócio nesta região, uma vez que a 

faixa costeira do Distrito de Angoche oferece belas praias banhadas pelo Índico. Existem também as 
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paradisíacas ilhas virgens e recifes do coral. Em termos de rede hoteleira, o Distrito de Angoche possui 58 

estabelecimentos turísticos dos quais 41 em funcionamento, com capacidade de 122 quartos, 150 camas, 

245 mesas e 914 cadeiras. O destaque vai para o Hotel Chando, Pensão Mafamete e Pensão Horizonte 

Mazica. Na Praia Nova existem também espaços de lazer como o Thamole Lodje e alguns bares em arredor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Potencial do turismo em Angoche 

9. CONSULTAS ÀS PARTES INTERESSADAS 

Um conjunto de partes interessadas e afectadas pelo Projecto foram consultados a fim de recolher os seus 

pontos de vista, opiniões e preocupações sobre o projecto proposto, incluindo entidades do governo, 

lideranças comunitárias, associações de pescadores, agentes económicos, associações comerciais, etc.  

As principais conclusões e observações da consulta às partes interessadas estão resumidas abaixo: 

 Intervenientes associados às actividades de pesca: Ao conversar com eles, foram obtidas muitas 

informações importantes, tais como diferentes tipos de actividades de pesca e diferentes tipos de 

barcos associados a estas, preço de mercado dos diferentes tipos de peixe, época alta e baixa para 

actividades de pesca, etc.; a sua expectativa quanto ao projecto de construção do porto de pesca é 

a oportunidade de crescimento da actividade e desenvolvimento do negócio com maior dinâmica e 

qualidade proporcionada pelas facilidades operacionais do porto (ancoradouro; manutenção de 

embarcações; câmaras frigoríficas; mercado e transporte).   

 Agentes económicos: Eles deram a sua opinião sobre os benefícios deste projeto, tais como o 

emprego a curto e longo prazo, disponibilidade de condições de operação portuária segura, etc. 

Figura 7. Potencial do turismo em 

Angoche 
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Expressaram também a sua preocupação sobre a inclusão dos empreendedores locais nas 

oportunidades de negócios.   

 Lideranças comunitárias: No engajamento com os líderes comunitários ficou a expressão 

generalizada do apelo ao conteúdo local e priorização de emprego aos jovens nativos.    

 

  

Figura 8 Reuniões de engajamento com entidades do Governo Provincial de Nampula, Governo do Distrito de 

Angoche e Consulta Pública com as demais Partes Interessadas e Afectadas, respectivamente. 
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10. RESUMO DOS POTENCIAIS IMPACTOS  

Matriz Síntese de Impactos Para a identificação de impactos foi elaborada a Matriz de Leopold, que 

corresponde a uma listagem bidimensional, permitindo a atribuição de valores de magnitude e importância 

para cada tipo de impacto. Os impactos positivos e negativos de cada meio (físico, biótipo, sócio-

económico, saúde e segurança ocupacional) são alocados no eixo vertical da matriz, de acordo com a fase 

em que se encontra o empreendimento (implantação, operação ). 

Os resumos das potenciais fontes de impacto juntamente com as medidas de mitigação são apresentados na 

tabela abaixo: 
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Quadro 3:  Resumo dos Impactos 

FASE Meio  Potenciais Impactos 
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A
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(F
ís

ic
o
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1 Compactação e erosão dos solos  - P L C B B 

2 Poluição do solo e de água (subterrânea e superficial)  - P L C B B 

3 Poluição do solo e da água por resíduos de construção civil e/ou de derrames  - P L C B B 

4 Aumento de níveis de ruido  - P L C B B 

5 Alteração da qualidade do ar (emissão de poeiras e gases) - P L C B B 

6 Alteração na rede de drenagem natural localmente - P L C B B 

7 Alteração da paisagem  - D L Pe M B 

8 Alteração do uso actual e cobertura do sol - P L C B B 

         

B
ió

ti
co

 

9 Perda da flora remanescente e afugentamento da fauna terrestre devido às actividades de 

construção 
- P L Pe B B 

10 Interferência sobre a comunidade bentónica  - P L Pe M M 

11 Impactos sobre a Fauna aquática   - P L C M M 

         

S
o

ci
o

-e
c
o

n
ó

m
ic

o
 12 Aumento nas expectativas de oportunidades de emprego - P R C B B 

13 Possíveis conflitos sociais e redução da coesão social, devido à presença de trabalhadores não 

oriundos e estrangeiros. 
- P L M M M 

14 Geração de empregos temporários, e consequente aumento da renda + P R M M M 

15 Trabalho infantil e abandono escolar  - I L C M M 
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FASE Meio  Potenciais Impactos 
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16 Aumento da violência baseada no género (VBG) - P L M M M 

17 Dinamização da economia local  + P R M M M 

18 Aumento da pressão sobre a infraestrutura urbana - P L C M M 

19 Melhoria da qualificação profissional dos trabalhadores e provedores de serviços locais  + P R Lg M M 

20 Geração de receita tributaria e dinamização da economia  + P R M M M 

21 Interferência na colecta de moluscos e crustáceos e no trânsito marítimo  - P L Pe M M 

22 Perda de postos de trabalho com o final das obras - P R C M A 

           

S
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l 

23 Aumento de ruido e vibrações  - P L C B B 

24 Aumento de riscos de acidentes de viação devido ao aumento de tráfego   - P R C M M 

25 Potencial risco de aumentos de infecções de COVID 19 durante as obras - I L C B B 

26 Risco de acidentes de trabalho (ferimentos, quedas, etc.) - P L C M M 

27 Risco de acidentes na utilização de andaimes - P L C M M 

28 Risco de mortes e ferimentos graves resultantes de quedas de carga ou equipamentos durante a 

movimentação de carga  
- P L C M M 

29 Risco de mortes e ferimentos graves causados por desabamentos resultantes de escavações  - P L C M M 

30 Risco de incêndio e explosões  - P L C M M 

31 Electrocução causada por instalações eléctricas temporárias no local de construção - P L C B B 

32 Riscos relativos a exercício de trabalhos em espaços confinados - Pp L C M M 

          

O P E R A Ç Ã O
 

A b i ó t i c o
 ( F í s i c o ) 33 Contaminação de recursos hídricos superficiais e subterrâneo por efluentes domésticos  - P L Lg M M 
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FASE Meio  Potenciais Impactos 
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34 Poluição do solo e de águas subterrâneas - P L Lg M M 

35 Alteração da qualidade do ar  - P L Lg M M 

36 Alterações da Qualidade da água superficial - P L Lg M M 

37 Poluição do solo por gestão inadequada de resíduos sólidos não perigosos - P L Lg B B 

         

B
ió

ti
co

 

38 Contaminação e morte da flora e fauna aquática  - Pp L C B B 

39 Impactos sobre a Fauna aquática   - P L Lg B B 

40 Introdução de espécies de flora e fauna aquática exóticas   - P L Lg M A 

        

         

S
o

ci
o

ec
o

n
ó

m
ic

o
 

41 Aumento da pressão no sistema de fornecimento de serviços públicos (água e energia) - Pp L Lg B M 

42 Geração de empregos e consequente aumento da renda + P R Lg M M 

43 Aumento de risco de acidentes entre embarcações  - Pp L Lg B M 

44 Contribuição no crescimento do comércio local + P R Lg M M 

45 Expansão da infraestrutura e logística portuária  + P R Lg A A 

46 Incremento da actividade turística devido a melhoria de segurança e ampliação a capacidade 

atracagem   
+ P R Lg A A 

47 Aumento da arrecadação tributária e incremento da entrada de divisas + P R Lg A A 
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l 48 
Explosões/incêndios causados pelo manuseamento e armazenamento inadequados de 

substâncias inflamáveis 
- Pp L Lg B M 
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FASE Meio  Potenciais Impactos 
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49 Aumento de níveis de ruido e alteração qualidade do ar - Pp L Lg B M 

50 Aumento no Tráfego de Veículos nas Vias de Acesso ao empreendimento - Pp L Lg B M 

          

 Legenda:  

 Sinal   Probabilidade   Extensão   Duração   Intensidade   Significância  

+  Positivo  P - Provável  L  - Local   C - Curta  B  - Baixo  B  - Baixo  

-  Negativo  Pp  - Pouco provável  R  - Regional  M  - Média  M - Média M - Média 

      Lg  - Longa      
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11. CONCLUSÃO 

Em síntese, os estudos efectuados no âmbito do presente  Estudo de Impacto Ambiental e Social permitiram 

concluir que os impactos negativos que o projecto de construção e operação do Porto de Pesca de Angoche  

possa induzir são na sua maioria restritos e de duração curta, durante a implantação do projecto. 

Adicionalmente, os impactos negativos não possuem uma gravidade ou natureza que desaconselhem a sua 

concretização, pois, para todos os potenciais impactos negativos existem medidas concretas que, quando 

adoptadas, promoverão a sua minimização. A eficácia das medidas será também controlada através de um 

Plano de Gestão Ambiental e Social que inclui a monitorização de aspectos relevantes. 

Na Fase de Operação, a nível social, o Projecto de construção do Porto de Pesca de Angoche apresenta um 

impacto positivo significativo na requalificação da área o que vai contribuir para a dinamização da 

economia da região e da actividade pesqueira de forma segura. 

Recomenda-se garantir o ajuste do PGAS ao longo do período de vida do Projecto de modo a  promover a 

sua melhoria. 
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